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información zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

L a Administración es responsable por la preparación de otra información. Otra información comprende el 
Informe de Gerencia. 

Responsabilidad de la Administración de la Compañía por los estados financieros 

L a Administración de Vidal Equipamientos S.A. es responsable de la preparación y presentación razonable 
de estos estados financieros adjuntos de acuerdo con Normas Liternacionales de Información Financiera 
(NIIF) y del control interno necesario para permitir la prepaiación de estados financieros que estén libres 
de distorsiones significativas, debido a fraude o error. 

En la preparación de ios estados financieros, la Administración es responsable de evaluar la capacidad de 
la Compañía de continuar como negocio en marcha, revelando, según coiresponda, los asuntos 
relacionados con empresa en marcha y utilizando el principio contable de empresa en marcha, a menos 
que la Administración tenga la intención de Hquidar la Compañía o de cesar sus operaciones, o bien no 
exista oti-a alternativa más realista para evitar el cierre de sus operaciones. 

Los encargados de la Administración de la entidad son los responsables de la supervisión del proceso de 
elaboración de la información financiera de la Compañía. 



V I D A L E Q U I P A M I E N T O S . A. 

E S T A D O D E S ITU ACIÓN  F I N A N C I E R A 
A L 3 1 D E D I C I E M B R E D E L 2 0 17 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(Exp r esado en dólares estadoun idenses) 

A c t i v o s  Nota 20 17 20 16 

A c t i v o s  c o r r i e n t e s  
Caja - Ban cos 6  50 ,174 61,944 
Docum en tos y cuen tas por cobrar clien tes no relacionados 7 37,670 4 8 ,0 74 
Docum en tos y cuen tas por cobrar relacionados 7 7,447 1,820 
Inventarios 10 72,733 8 0 ,2 03 
Im puestos por recuperar 8  9,635 4 ,8 71 
Ot ras cuen tas por cobrar 9  91,337 59 ,652 

T o t a l a c t i v o s  c o r r i e n t e s  2 6 8 ,9 96 256 ,655 

Act í^ 'os n o c o m e n t es 

Prop iedad p lan ta y equipo 11 19 ,208 26 ,8 78 
Act ivos in tangibles 12  1,275 2 ,442 
Act ivo Difer ido 596 596 

T o t a l a c t i v o s  n o  c o r r i e n t e s  21,079 29>9i5 

T o t a l a c t i v o s  2 9 0 ,0 75 28 6 ,570 

Las notas exp licat ivas anexas son par te in tegran te de los estados financieros separados. 

^ > Man Fer n a 6̂ Vid al 

Represgim n te Legal 
Magdalena Yép 

Contador 



V I D A L E Q U I P A M I E N T O S SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J V. 

E S T A D O D E S ITU ACIÓN F I N A N C I E R A 
A L 3 1 D E D I C I E M B R E D E L 2 0 17 
(Exp r esado en dólares estadoun idenses) 

P a s i v o s  y P a t i - i i n o n i o  

P a s i v o s  c o r r i e n t e s  

Cuen tas por pagar a proveedores 

Cuen tas por Pagar relacion ado 

An t icip o de clien tes 

Divid en d os Por pagar 

Obligacion es labora les 

Obligacion es t r ibu t a r ias 

Obligacion es F in a n cie r as 

Ot ras cuen tas por pagar 

T o t a l p a s i v o s  c o r r i e n t e s  

P a s i v o s  n o  c o r r i e n t e s  

Pr ovis ion es por beneficios a em pleados largo p lazo 

Pasivo Difer ido 

T o t a l p a s i v o s  n o  c o r r i e n t e s  

T o t a l p a s i v o s  

P a t r i m o n i o  

Cap it al social 

Reser vas 

Resu lt ad os acum u lados 

T o t a l p a t r i m o n i o  

T o t a l p a s i v o s  y p a t r i m o n i o  

Nota 2 0 17 2 0 16 

13  5 6 , 4 70 4 2 ,8 03 

13  2 4 , 784 5 7,3 44 

1,341 
13  2 , 0 00 

18  16,555 13,656 
16  5,0 10 12 ,500 
15  4 1,8 00 

16 142 

14 7,9 77 126,444 

( 4 4) 9 0 1.07 

1'315 lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA:2i5 

1,272 2,216 

149 ,248 128 ,661 

19  10 0 ,0 00 10 0 ,0 00 

2 0  9,148 8 ,8 57 

31,679 4 9 ,3 81 

140 ,8 27 157,909 

2 9 0 ,0 75 28 6 ,570 

Las notas exp licat ivas anexas son par te in tegran te de los estados financieros separados. 
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E S T A D O D E R E S U L T A D O S I N T E G R A L E S 
P O R E L AÑ O T E R M I N A D O E L 3 1 D E D I C I E M B R E D E L 
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Ingresos por ventas 

Costo de ventas 
Gastos admin istrat ivos 

Nota 

2 1 
2 1 

To t a l Co s t o s  y Ga s t o s  Op e r a c i o n a l e s  

U t i l i d a d o p e r a c i o n a l 

OLros Ingresos Egresos Nelo 

Gastos financieros 

U t i l i d a d / P e r d i d a a n t e s  d e l I m p u e s t o  a  l a r e n t a 
i5%par t icipacion Trabajadores 
Impuesto a la renta 

U t i l i d a d n e t a d e l añ o  

Reservas 

U t i l i d a d / pé rd id a n e t a  y r e s u l t a d o  i n t e g r a l d e l añ o  

2 1 

17 
17 

20 

2017 

454,643 

(263,920) 
(182,461) 

(446 ,38 0) 

8 ,263 

4,337 

(5,501) 

7,099 
(1,0 65) 
(3,117) 

2,918 

(292) 

2,626 

2016 

530 ,392 

(377,472) 
(192,272) 

(569,744) 

(39,352) 

2,185 
(5,938) 

(43,10 5) 

(6,276) 

(49,381) 

(49,381) 

Las notas exp licat ivas anexas son par te in tegran te de los estados íinancieros separados. 

T t í án F e r n ^ ío Vid al 
Represeníante Legal 

^  Magdalena Yé p é í t— 
Contador 
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E S T A D O D E C A M B I O S E N E L P A T R I M O N I O 
P O R E L A Ñ O T E R M I N A D O E L 31 D E D I C I E M B R E D E L 20 17 z

y
x
w

v
u

ts
rq

p
o

n
m

lk
jih

g
fe

d
c
b

a
Z

Y
X

W
V

U
T

S
R

Q
P

O
N

M
L

K
J
IH

G
F

E
D

C
B

A

(Expresados en dólares estadounidenses) 

Re sultado s acum ulado s 

Saldos al i de enero del 2016 
Aportes en efectivo futuras capitalizadones 
Universal de Accionistas del 01 de Marzo de 2016 
Reclasificación Utilidad no distribuida años 
anteriores 
Resolución déla Jun ta General Extraordinaria y 
Universal de Accionistas del o 1 de Marzo de 2016 
Ajustes por revalorización Activos Fijos 
Pérdida neta del año 2016 
Pérdida neta y resultado integral del año 
Saldos al 31 de diciembre de 2016 
Resolución de la Jun ta General Extraordinaria y 
Universal de Accionistas del 01 de Marzo de 2017: 
pago de dividendos 
- Apropiación de reser\ 'a legal 
Utilidad neta y resultado integral del año 
Saldos al 31 de diciembre de 2017 

Capital 
So cial 

Re s e rva 
Le gal 

Po r aplicació n 

in icial de N IIF 

Otro s re su ltado s in te grale s 

Re se rva de 
revaluación 

de Activo s 
Re sultado s 
Actuariale s 

Re s u l t i d o s 
Acu m u lado s To tal 

100.000 8.462 -63-873 166.257 210.846 
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-
-49.382 -49-382 

100.000 8.857 -63-873 112.925 157-909 

-20.000 -20.000 
292 - -292 0 

- - 2.918 2.91S 
9-149 -63.873 95-551 140.827 

Las notas explicativas anexas son parte integrante de los estados financieros separados. 

Jjján Fe fn a ĵ  Vidal 
Representante Legal 

/  y Magdalena Yépez '' 
Contador 



V I D A L E Q U I P A M I E N T O S S A . 
N O TA S E X P L I C A T I V A S A L O S E S T A D O S F I N A N C I E R O S 
P O R E L AÑ O T E R M I N A D O E L 3 1 D E D I C I E M B R E D E L 2 0 17 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(Expresado en dólares estadounidenses) 

F l u jo  d e  e f e c t i v o  d e  l a s  a c t i v i d a d e s  d e  o p e r a c i ó n : 

U t i l i d a d a n t e s  d e l i m p u e s t o  a l a  r e n t a 

Más  c a r g o s  ( m e n o s  c ré d i to s )  a  r e s u l t a d o s  q u e  n o  r e p r e s e n t a n  m o v i m i e n t o  d e  

e f e c t i v o : 

D e p re c ia c ió n  d e  a c t i v o s  fijo s  

A m o t i z a c i o n  d e  I n t a n g i b l e s  

B a ja d e  a c t i v o s  fijo s  

Ca m b i o s  e n  a c t i v o s  y p a s i v o s  

Cu e n t a s  p o r c o b r a r a c o m p a ñ ía s  r e l a c i o n a d a s  

Cu e n t a s  p o r c o b r a r a  c l i e n t e s  n o  r e l a c i o n a d a s  

Olrü s  t u e n l a b p o r t o b i a r 

I n v e n t a r i o s  

I m p u e s t o s  p o r r e c u p e r a r 

Cu e n t a s  p o r p a g a r c o m e r c i a l e s  

Cu e n t a s  p o r p a g a r r e l a c i o n a d o s  

B e n e f i c i o s  a  e m p l e a d o s  

A n t i c i p o  c l i e n t e s  

D i v i d e n d o s  p o r p a g a r 

O b l i g a c i o n e s  p o r b e n e f i c i o s  d e f i n i d o s  

O t r a s  c u e n t a s  p o r p a g a r 

I m p u e s t o s  p o r p a g a r 

E f e c t i v o  n e t o  u t i l i z a d o  e n  l a s  a c t i v i d a d e s  d e  o p e ra c ió n  

F l u j o  d e  e f e c t i v o  d e  l a s  a c t i v i d a d e s  d e  i n v e r s i ó n : 

A d i c i o n e s  d e  A c t i v o s  I n t a n g i b l e s  

E f e c t i v o  n e t o  u t i l i z a d o  e n  l a s  a c t i v i d a d e s  d e  In ve rs ió n  

F l u j o  d e  e f e c t i v o  d e  l a s  a c t i v i d a d e s  d e  i n v e r s i ó n : 

F l u j o  d e  e f e c t i v o  d e  l a s  a c t i v i d a d e s  d e  ñ n a n c i a m  i e n t o : 

P a go  de  d ivid e n d o s  

P r e s ta m o s  re c ib id o s  

p re s ta m o s  p a ga d o s  

E f e c t i v o  n e t o  u t i l i z a d o  e n  l a s  a c t i v i d a d e s  d e  ñ n a n c i a m i e n t o  

D is m in u c ió n  n e t a d e  e f e c t i v o  y e q u i v a l e n t e s  d e  e f e c t i v o  

E f e c t i v o  y e q u i v a i e n t e s  d e  e f e c t i v o  a i i n i c i o  d e i añ o  

E f e c t i v o  y e q u i v a l e n t e s  d e  e f e c t i v o  a l ^ n a W r i a ñ o  

N o t a 20 17 20 16 

7,0 99 (43,10 53 

11 7,6 70 9,954 
12 1,167 1,0 58 

15,936 (3 2 ,0 9 3) 

7 (5 ,6 2 7) (1.8 20) 

7 10 ,4 05 4 ,328 

9  Í 3 i ,6 8 5J  (2 1, 3 9 8 )  

10  7,560 58 ,966 

8  (7,8 8 1) (7,8 58) 

13  17,8 90 (17,666) 

13  ( 3 0 ,56 0) 56 ,550 

18  1,834 (26,9353 

1,341 

13  f a . n o o )  

18  (9 4 5) (1,68 9) 

(4 ,34 9) 32 

( 7,4 9 0) 6 ,476 

(3 5 ,570) 16,8 93 

(3 5 ,570) 16 ,8 93 

12  ( 3 ,5 0 0) 

( 3 ,5 0 0) 

( 18 ,0 0 0) ( 3 ,5 5 5 )  

15  4 9 ,750 

15 ( 7,9 50) 

2 3 ,8 00 (3 .555) 

(11,770) 9 .8 38 

61,944 52 ,106 

6 50 ,174 61,944 

F L U J O D E E F E C n \ ^ 0  



V I D A L E Q U I P A M I E N T O S S . A. 
N O TA S E X P L I C A T I V A S A L O S E S T A D O S F I N A N C I E R O S 
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(Expresado en dólares estadounidenses) 

1. I N F O R M A C I O N G E N E R A L 

1.1 Co n s titu c ió n  y O p e r a c i o n e s  

L a Compañía Vid al Equ ipam ien tos S.A, es una Sociedad Anón ima, const itu ida en la ciudad de Quito el 8 
de Marzo el 2 0 0 7. 

Su objeto social se recoge de m anera general según l a escr itu ra de constitución en los siguientes puntos: 

Com pra y ven ta de equipos electrón icos ut ilizado para l a segur idad a empresas dentro de todo el 
País. 
Im por ta mater iales tecnológicos relat ivos con el servicio de segur idad. 

Vid al Equ ipam ien tos S.A., cuen ta con personería jur íd ica, patr im on io y autonomía adm in ist ra t iva y 
operat iva. L a Compañía t iene una estructura de t ipo funcional, contando con áreas operat ivas -
funcionales in ter relacionadas. 

L a oficina p r in cipal de la Compañía se encuen tra ubicada en la Ciudad de Quito, dirección Av 10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de Agosto 
N37-288 Calle Jua n Villalengua Edifici o Intec a Oficin a 101. 

1.2  S i tu a c i ó n  fin an cie ra d e l p a í s  

Duran te el 20171a situación económica del país ha presentado leves ind icios de recuperación, s in 
embargo, los precios de exportación del petróleo, p r in cipal fuente de ingresos del Presupuesto General del 
Estado, no h an recuperado n iveles de años an ter iores, lo cual continúa afectando la liqu idez de cier tos 
sectores de la economía del país. 

Las autor idades continúan enírentando esta situación y han implementado var ias medidas económicas, 
en tre las cuales tenemos: pr ior ización de las inversiones, incremento de la inversión ext ran jera a través de 
alianzas público - pr ivadas con beneficios t r ibu tar ios, financiamiento del déficit fiscal median te l a emisión 
de bonos del Estado, obtención de financiamiento a través de organ ismos in ternacionales y gobiernos 
extran jeros (Ch in a ), incremento en cier tos t r ibutos, entre otras medidas. Si bien el esquema de 
salvaguardias, que se implemento para rest r ingir las importaciones y mejorar l a balanza com ercial, se 
desmontó en jun io del 2017, a par t ir de noviembre de este año se implemento un esquema de tasas 
arancelar ias para cier tos productos en función de los pesos de los productos importados. 

L a Admin istración de la Compañía considera que a pesar de la mencionada situación no se h an 
evidenciado efectos sign ificat ivos que impacten sustancialmente la operación de la Compañía 
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1.3  Ap r o b a c i ó n  d e  l o s  e s t a d o s  fin an cie ro s  

Los estados financieros por el año terminado elzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 31 de diciembre del 2017 han sido emitidos con la autorización 
de la Gerente General con fecha 31 de Junio de 2018 y serán aprobados por la Junta General Extraordinaria de 
Socios en una fecha posterior. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2. R E S U M E N D E L A S P R I N C I P A L E S P O L I T I C A S C O N T A B L E S 

A continuación, se describen las principales políticas contables adoptadas en la preparación de estos 
estados financieros. Estas políticas han sido aplicadas de manera uniforme a todos los años que se 
presentan en estos estados financieros. 

2.1 Bas e s  de  preparación  de  es tado s  fin an cie ro s  

Los presentes estados financieros de la Compañía han sido preparados de acuerdo con Normas 
Internacionales de Infonnación Financiera (NIIF) emitidas por el lASB (International Accounting Standard 
Board) que han sido adoptadas en Ecuador y representan la adopción integral, explícita y sin reservas de las 
referidas normas internacionales y aplicadas de manera uniforme a los ejercicios que se presentan. 

Los estados financieros se han preparado bajo el criterio del costo histórico. 

La preparación de los estados financieros conforme a las NII F requiere el uso de estimaciones contables. 
También exige a la Administración que ejerza su juicio en el proceso de aplicación de las políticas 
contables de la Compañía. En la Nota 3 se revelan las áreas que implican un mayor grado de juicio o 
complejidad o las áreas donde los supuestos y estimaciones son significativos para la elaboración de los 
estados financieros. Debido a la subjetividad inherente en este proceso contable, los resultados reales 
pueden diferir de los montos estimados por la Administración. 

2.1.1 Nue vo s  pro n u n ciam ie n to s  co n table s  

A i 31 de diciembre del 2017, se han publicado nuevas normas, eimiiendas, mejoras e inteipretaciones a las 
normas existentes que no han enti'ado en vigencia y que la Compañía no ha adoptado con anticipación. 

Estas normas son de aplicación obhgatoria en la preparación de los estados financieros de la Compañía a 
partir de las fechas indicadas a continuación: 
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No mía Tema 
Aplicación obligatoria para 

ejercicios iniciados apaitirde; 

N C 28 Mejoras; relacionadas con la medición de una asociada 0 una empresa conjunta a su vaíorrazonabic. Ide enero 2018 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
N K 40 Enmiendas referentes a íransfcj 'cncks de propiedades de invers iónyque las mismas debenrcali2arse Ide enero 2018 

cuando hayun cambio demostrable en eUiso delaclivo. 
NDF 1 Enmiendas relacionadas a la eliminación de bs excnebocs a corto plazo para bs adoptantes por Idc enero 2018 

primera vez con respecto a la NHF 7, la NIC 19 ylaNBF 10. 

N11F2 Las enmiendas aclaran cómo contabilizardetemiinados tipos de operaciones de pago basadas en Ide enero 2018 
acciones 

N1IF4 Enmiendas a la NÜF 4 "Contratos de seguros" rclati^• as a la aplicación de la NIIF 9 (fiistrumenios Ide enero 2018 
financie rus}. 

N1F9 Corresponde a la re vis ion tina Ide la NIIF 9. que reemplaza las publicadas anteriormente y a la NIC 39 y Ide enero 2018 
sus guías de aplicación. 

NHF 15 P ubiicación de ta norma "Reconocimiento de ios ingresos procedentes de los contratos con ios Ide enero 2018 
clientes", esta norma reemplazará a la íiy 18, 

Aclaración sobre transaccio nes en moneda extranjera o partes de transacciones en las que existe una Ide enero 2018 
CINll F 22 contra prestación denominada o tasada en una tnoncda extranjera. 

N K 28 Aclaración sobre el registro a largo plazo de una inversión que no esta aplicando el vabr patrimonial Ide enero 2019 
proporcional 

NBF 16 P ubiicación de la norma "Arrendamientos" esta norma reemplazara a ¡a NIC 17. Ide enero 2019 
NJ1F9 Enmienda a la NÍÍF 9 relacionada con las compensaciones negativas de ciertas condiciones de pagos Ide enero 2019 

adelantados 
Interpretación que claníica eireeonocimientu ymedieión de las inccrlídumbres sobre ciertos Idc enero 2019 

CINHF 23 tratamientos de impuesto a la renta 
NHF 17 Noma que reemplazará a la NDF 4 "Contratos de Seguros". Ide enero 2021 

L a Compañía estima que la adopción de las nuevas nonnas y enmiendas a las NEF y las nuevas 
interpretaciones antes descritas, no tendrán un impacto significativo en los estados financieros en el ejercicio 
de su aplicación inicial, pues en gran parte no son aplicables a las operaciones de la Compañía. 

En relación a la NII F 15 "Reconocimiento de los ingresos procedentes de los contratos con los clientes" y la 
NII F 9 "Instrumentos financieros", la Administración infonna que basada en una evaluación general no se 
esperan impactos significativos en la aplicación de las mencionadas nonnas debido a que para la NII F 15 las 
transacciones comerciales de la Compañía no son complejas y comprenden principalmente facturación a 
entidades relacionadas. Existen obligaciones de desempeño que son claramente identificables y los costos 
incuiTÍdos para obtener y cumplir- con la generación de sus ingresos no son representativos, por lo tanto, no se 
esperan efectos en la aplicación de esta norma. Para NIIF 9 la Compañía ha revisado sus activos y pasivos 
financieros y no se espera impacto a nivel de medición. Adicionalmente se ha evaluado el deterioro de la cartera 
bajo las consideraciones del nuevo modelo sugerido por la norma y tampoco se prevén efectos debido 
principalmente a que la cartera se recupera a un 100% debido a que corresponde a entidades relacionadas y por 
tanto no se registran históricamente pérdidas por deterioro. 

Mo n e d a fu n cio n al y de  presentación  

Las partidas en los estados financieros de la Compañía se expresan en la moneda del ambiente económico 
primario donde opera la entidad (moneda funcional). Los estados financieros se expresan en dólares 
estadounidenses, que es la moneda ñmcional y la moneda de presentación de la Compañía. 
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2.3 Efectivo y equivalentes de efectivo 

Comprende el efectivo disponible y los depósitos a la vista en bancos nacionales. 

2.4 Activos y pasivos financieros 

2.4.1 Clasifícación 

La Compañía clasifica sus activos financieros en las siguientes categorías: "activos financieros a valor 
razonable a través de ganancias y pérdidas", "préstamos y cuentas por cobrar", "activos financieros 
mantenidos hasta su vencimiento" y "activos financieros disponibles para la venta". Los pasivos 
financieros se clasifican en las siguientes categorías: "pasivos financieros a valor razonable a través de 
ganancias y pérdidas" y "otros pasivos financieros". La clasificación depende del propósito para el cual se 
adquirieron los activos o contrataron los pasivos financieros. La Administración determina la clasificación 
de sus activos y pasivos financieros a la fecha de su reconocimiento inicial. 

A l 31 de diciembre del 2017 y 2016, la Compañía mantuvo activos financieros en la categoría de 
"préstamos y cuentas por cobrar" y "activos financieros mantenidos hasta su vencimiento". L a Compañía 
mantuvo únicamente pasivos financieros en la categoría de "otros pasivos financieros" cuyas 
características se explican a continuación: 

Préstamos y cuentas por cobrar: representados en el estado de situación financiera por las cuentas por 
cobrar a compañías relacionadas y otras cuentas por cobrar. Son activos financieros no derivados que dan 
derecho a pagos fijos o detemiinables y que no cotizan en un mercado activo. Se incluyen en el activo 
corriente, excepto por los de vencimiento mayor a 12 meses cortados desde la fecha del estado de 
situación financiera. 

Otros pasivos financieros: Representados en el estado de situación financiera, cuentas por pagar a 
comerciales. Corresponden principalmente a deuda con proveedores la cual se incluye en el pasivo 
corriente, excepto por los de vencimiento mayor a 12 meses contados a partir de la fecha del estado de 
situación financiera. 

2.4.2 Reconocimiento y medición inicial y posterior: 

Reconocimiento -

L a Compañía reconoce un activo o pasivo financiero en el estado de situación financiera a la fecha de la 
negociación y se reconocen cuando se compromete a comprar o vender el activo o pagar el pasivo. 

Medición inicial -

Los activos y pasivos financieros son medidos ¡nicialmente a su valor razonable más cualquier costo 
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atiibuible a la transacción, que de ser significativo, es reconocido como parte del activo o pasivo; siempre 
que ci activo o pasivo financíelozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 110 sea dcsiguado como de valor razonable a través de ganancias y 
pérdidas. Con posterioridad al reconocimiento inicial la Compañía valoriza los mismos como se describe a 
continuación; 

Medición posterior -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(1) Préstamos y cuentas por cobrar 

Posterior a su reconocimiento inicial se miden al costo amortizado aplicando el método de interés 
efectivo. En específico, la Compañía presenta las siguientes cuentas dentro de esta categoría: 

(i ) Cuentas por cobrar a compañías relacionadas: Estas cuentas corresponden a montos a por la 
operación comercial. Adicionalmente se registran obligaciones por cobrar a entidades 
relacionadas que se esperan cobrar en un año y por tanto se clasifican como activos 
corrientes, de lo contrario se presentan como activos no corrientes. 

(ii ) Otras cuentas por cobrar y otros activos: Corresponden a préstamos a empleados y anticipos 
entregados a tercersos. Se registran al valor del desembolso realizado, que es equivalente a su 
costo amortizado, menos la provisión por deterioro correspondiente. 

(2) Otros pasivos financieros 

Posterior a su reconocimiento inicial se miden al costo amortizado aplicando el método de interés 
efectivo. En especifico, la Compañía presenta las siguientes cuentas dentro de esta categoría: 

(i ) Cuentas por pagar a proveedores: Son obligaciones de pago por bienes o servicios adquiridos 
en el ctirso nonnal de los negocios. Si se esperan pagar- en un año o menos se clasifican como 
pasivos corrientes, de lo contrario se presentan como pasivos no corrientes. Se reconocen a su 
valor nominal que es equivalente a su costo amortizado pues no generan intereses y son 
liquidables en plazos menores a 30 días. 

2.4.3 Deterioro de activos financieros 

L a Compañía establece una provisión para pérdidas por deterioro de sus otras cuentas por cobrar cuando 
existe evidencia objetiva de que no será capaz de cobrar todos los importes que se le adeudan de acuerdo 
con los términos originales de las cuentas a cobrar. La existencia de dificultades financieras significativas 
por parte del deudor, la probabilidad de que el deudor entre en quiebra o reorganización financiera y la 
falta o mora en los pagos se consideran indicadores de que la cuenta a cobrar se ha deteriorado. A l 31 de 
diciembre de 2017 y 2016 no se han presentado indicios de deterioro en sus activos financieros. 
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2.4.4 Baja de activos y pasivos financieros 

U n act ivo fínancieio se elim ina cuando expiran los derechos a recib ir los flujos de efect ivo del act ivo o si 
l a Compañía transfiere el act ivo a un tercero sin retener sustancialmente los riesgos y beneficios del 
act ivo. 

Un pasivo es elim inado cuando las obligaciones de la Compañía especificadas en el contrato se han 
liquidado. 

2.5 Impuestos por recuperar 

Corresponden pr incipalmente al saldo del Impuesto al Va lor Agregado ( I VA ) generado en las compras 
locales de bienes y servicios adquir idos para act ividades de operación y a retenciones del Impuesto a la 
Ren ta e Impuesto al Va lor Agregado efectuadas por terceros. 

2.6 Activos fijos 

Los act ivos fijos son registrados al costo, menos depreciaciones acumuladas y pérdidas por deterioro, en 
caso de producirse. E l costo incluye los desembolsos directamente atr ibuibles a la adquisición o 
constracción del act ivo. Los desembolsos poster iores a la compra o adquisición solo son capitalizados 
cuando es probable que beneficios económicos fiituros asociados a la inversión fluyan hacia la Compañía 
y los costos pueden ser medidos razonablemente. Desembolsos posteriores que corresponden a 
reparaciones o mantenimientos menores son registrados en los resultados cuando son incurr idos. 

Los terrenos no se deprecian. L a depreciación es calcu lada linealmente basada en la vida útil estimada de 
los bienes del act ivo fijo  o de componentes sign ificat ivos identificables que posean vidas útiles 
diferenciadas considerando su va lor residual. 

L a Admin istración de la Compañía estima que el va lor de realización al término de la vida útil de los 
demás act ivos fijos será ir relevante. Las estimaciones de vidas útiles y valores residuales de los act ivos 
fijos son revisadas y ajustadas si es necesar io, a cada fecha de cierre de los estados financieros. 

Las vidas útiles estimadas de la motonave y equipos son las siguientes; 

Tip o de bienes Número de años 

Muebles y enseres 10 

Vehícu los 5 
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2.7 Deterioro de activos 110  financieros 

Los activos sujetos a depreciación (activos fijos) se someten a pmebas de deterioro cuando se producen 
eventos o circunstancias que indican que podrán no recuperarse de su valor en libros. Las pérdidas por 
deterioro con-esponden al monto en el que el valor en libros del activo excede su valor recuperable y se 
registran en los resultados del ejercicio. El valor recuperable de los activos corresponde al mayor entre el 
monto neto que se obtendría de su venta o su valor en uso. Para efectos de evaluar el deterioro, los activos se 
agnipan a los niveles más pequeños en los que se genera flujos de efectivo identificables (unidades 
generadoras de efectivo). 

Al 31 de diciembre del 2017 y 2016 no se ha identificado la necesidad de reconocer pérdidas por deterioro 
de activos no financieros (activos fijos), por cuanto el valor razonable de estos activos, es superior a su valor 
en libros. 

2.8 Impuesto a la Renta corriente y diferido 

El gasto por Impuesto a la Renta del año comprende el Impuesto a la Renta comente y el diferido. El 
impuesto se reconoce en el estado de resultados integrales, excepto cuando se trata de partidas que se 
reconocen directamente en el patiimonio. En este caso el impuesto también se reconoce en otros 
resultados integrales o directamente en el patrimonio. 

(i ) Impuesto a la Renta comente: La provisión para Impuesto a la Renta se calcula mediante la tasa de 
impuesto aplicable a las utilidades gravables y se carga a los resultados del año en que se devenga 
con base en el impuesto por pagar exigible. 

(ii ) Impuesto a la Renta diferido: El Impuesto a la Renta diferido se registra en su totalidad, por el 
método del pasivo, sobre las diferencias temporales que surgen entre las bases tributarias de activos 
y pasivos y sus respectivos valores mostrados en los estados financieros separados preparados bajo 
NIIF . El Impuesto a la Renta diferido se determina usando tasas tributarias que han sido 
promulgadas a la fecha del estado de situación financiera separado y que se espera serán aplicables 
cuando el Impuesto a la Renta diferido activo se realice o el Impuesto a la Renta pasivo se pague. 

Los Impuestos a la Renta diferidos activos solo se reconocen en la medida que sea probable que se 
produzcan beneficios tributarios futuros contra los que se puedan usar las diferencias temporales. 

2.9 Beneficios a empleados 

Beneficios de corto plazo: Se registian en el mbro de Beneficios a empleados del estado de situación 
financiera y corresponden principalmente a: 

(i ) Participación de los trabajadores en las utilidades: Calculada en función del 15% de la utilidad 
contable anual antes del Impuesto a la Renta, según lo establecido por la legislación ecuatoriana 
vigente. Se registra con cargo a resultados y se presenta como parte de los costos de los servicios o 
gastos administrativos en función de la labor de la persona beneficiaría de este beneficio. 
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(ii ) Décimos tercer y cuarto sueldos. Se provisioiian y pagan de acuerdo a la legislación vigente en el 
Ecuador. 

(iii ) Otras provisiones: Coiresponde a los montos que la Compañía estima necesarios para cubrir otros 
beneficios a empleados. 

B e n e f i c i o s  d e  e m p l e a d o s  n o  c o r r i e n t e s : 

P r o v i s i o n e s  d e  ju b i la c ió n  p a t r o n a l y d e s a h u c i o : L a Compañía tiene un plan de beneficio definido para 
jubilación patronal, normado por las leyes laborales ecuatorianas. Adicionalmente de acuerdo a las leyes 
vigentes, en los casos de terminación de la relación laboral por desahucio solicitado por el empleador o 
por el trabajador, el empleador bonificará al trabajador con el 25% del equivalente a la última 
remuneración mensual por cada uno de los años de servicios prestados a la misma empresa o empleador; a 
este beneficio se lo denomina desahucio. 

La Compañía determina anualmente la provisión para jubilación patronal y desahucio con base en estudios 
actuariales practicados por un profesional independiente y se reconocen con cargo a los gastos operativos 
del año aplicando el método de Costeo de Crédito Unitario Proyectado y representa el valor presente de 
las obligaciones a la fecha del estado de situación financiera separado, el cual es obtenido descontando los 
flujos de salida de efectivo a una tasa del 7.69% (2016: 8.21%) equivalente a la tasa promedio de los 
bonos de gobierno, publicada por el Banco Centi-al del Ecuador que están denominados en la misma 
moneda en la que los beneficios serán pagados y que tienen términos que se aproximan a los términos de 
las obligaciones por pensiones hasta su vencimiento. 

Las hipótesis actuariales incluyen variables como son, en adición a la tasa de descuento, tasa de 
mortalidad, edad, sexo, años de servicio, remuneraciones, incrementos futuros de remuneraciones, tasa de 
rotación, entre otras. 
Las ganancias y pérdidas actuariales que surgen de los ajustes basados en la experiencia y cambios en los 
supuestos actuariales s e cargan en otros resultados integrales en el período en el que siu-gen. 

Los costos de los servicios prestados se reconocen inmediatamente en resultados del año. A l cierre del año 
las provisiones cubren a todos los empleados que se encontiaban trabajando para la Compañía. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

:.10 P r o v i s i o n e s  

En adición a lo que se describe en el punto anterior la Compañía registra provisiones cuando (i) tiene una 
obligación presente, ya sea legal o implícita, como resultado de eventos pasados, (ii ) es probable que vaya 
a ser necesaria una salida de recursos para liquidar la obligación y (iii ) el monto se ha estimado de forma 
fiable. Los montos reconocidos como provisión son la mejor estimación de la Administración, a la fecha 
de cieiTe de los estados financieros separados, de los desembolsos que serán necesarios para liquidar la 
obligación. 
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2. t 1 Re co n o cim ie n to  de  in greso s  

Los ingresos comprenden el va lor razonable de lo cobrado o por cobrar por la venta de los paquetes 
turísticos que forman parte de las operaciones normales de la Compañía, por la venta de artículos de 
boutique y por otro tipo de servicios que se relacionan con sus operaciones. Los ingresos se muestran 
netos de I VA , rebajas y descuentos otorgados. Los ingresos son reconocidos en la medida en que es 
probable que los beneficios económicos fluyan hacia la Compañía, puedan ser medidos con fíabilidad y 
cuando la Compañía presta sus servicios al clien te. 

3 . E S T I M A C I O N E S Y C R I T E R I O S C O N T A B L E S S I G N I F I C A T I V O S 

L a preparación de estados financieros requiere que la Admin istración realice estimaciones y u t ilice 
supuestos que afectan los montos inclu idos en estos estados financieros separados y sus notas 
relacionadas. Las estimaciones realizadas y supuestos ut ilizados por la Compañía se encuentran basados 
en la exper iencia histór ica, cambios en la industr ia e in formación sumin istrada por fuentes extemas 
calificadas. Sin embargo, los resultados finales podrían d ifer ir de las estimaciones bajo ciertas 
condiciones. 

Las estimaciones y polít icas contables sign ificat ivas son defin idas como aquellas que son importantes para 
reflejar correctamente la situación financiera y los resultados de la Compañía y/ o las que requieren un alto 
grado de ju icio por parte de la Admin istración. 

Las príncipales estimaciones y aplicaciones del cr iter io profesional se encuentran relacionadas con ios 
siguientes conceptos: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(a) Vida útil de activos fifos 

Los cambios en circunstancias, tales como avances tecnológicos, cambios en el uso plan ificado, 
podrían hacer que la vida útil fuera diferente de las estimaciones realizadas. Las estimaciones se 
basan pr incipalmente en las proyecciones de uso fiituro de los act ivos. L a determinación de las 
vidas útiles se evalúan al cien-e de cada año. 

(b) Provisiones por beneficios a em pleados a largo plazo 

Las hipótesis empleadas en el cálculo actoar ial de J ubilación pat ional y Desahucio, para lo cual 
u t i liza estudios actuar iales practicados por profesionales independientes. 

(c) Im puesto a la Renta diferido 

L a Compañía ha realizado la estimación de sus impuestos difer idos considerando que todas las 
diferencias entre el valor en libros y l a base t iibu ta iia de los act ivos y pasivos (fundamentalmente 
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efectos de ia adopción de las N I I F ) se revertirán en el futuro. L a Compañía no ha identificado -
diferencias cutre las bases u ibu iar ias y contables que deban ser reflejadas coir io Ir iipuesto a l a renta 
difer ido. 

4. AD M I N I S T R AC I O N D E R I E S G OS 

4 .1 Factor es de r iesgos t in an cieros 

Las actividades de la Compañía la exponen a ciertos riesgos financieros como son los riesgos de mercado, 
(riesgo de producto y mercado y r iesgo de tasa de interés), riesgo de crédito y riesgo de liquidez. E l progr-ama 
general de administración de riesgos de la Compañía se concentra principalmente en lo impredecible de los 
mercados financieros y t iata de min im izai- potenciales efectos adversos en el desempeño financiero de la 
Compañía. 

L a Gerencia General tiene a su cargo la Admin istración de riesgos. L a Gerencias iden t ifican, evalúan y 
cubren los r iesgos financieros en coordinación estrecha con las unidades operativas de la Compañía y 
proporcionan pr incip ios para la administración general de riesgos así como polít icas que cubren áreas 
específicas, tales como el riesgo de crédito. A continuación se presentan los riesgos financieros a los que 
está expuesta la Compañía. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(a) Riesgos de m ercado 

i) Riesgo de producto y m ercado 

L a p r in cipal fuente de ingresos de la Compañía corresponde a la ven ta de Equipos y software de 
Segur idad a n ivel nacional. Su facturación depende de un flujo proyectado presentado y aprobado 
entre las partes lo cual asegura el flujo sostenido de ventas durante el año m in im izando al máximo 
el riesgo mercado ya que el m ismo que ha logrado generar u t ilidad en el año comente . 

ii)  Riesgo de tasa de interés 

E l riesgo de tasa de interés para la Compañía surge de su endeudamiento a corto y largo plazo con 
entidades financieras. E l endeudamiento a tasas var iables expone a la Compañía al r iesgo de tasa de 
interés sobre sus flujos de efect ivo. E l endeudamiento a tasas fijas expone la Compañía al riesgo de 
tasa de interés sobre el valor razonable de sus pasivos. 

L a Admin istración mantiene obligaciones con entidades financieras, la cual se paga de manera 
per iódica con tasas acordes al mercado 
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(b) Riesgos de a'édito 

El riesgo de crédito surge del efectivo y equivalentes de efectivo, instrumentos financieros y 
depósitos en bancos e instituciones financieras, asi como en oü-as cuentas por cobrai-, que incluye a 
los saldos pendientes de los documentos y cuentas por cobrar y a las transacciones comprometidas. 

Respecto de bancos e instituciones financieras, sólo se acepta a instituciones cuyas calificaciones de 
riesgo independientes detenninen niveles de solvencia que garanticen estabilidad, dinámica y 
respaldo a las inversiones de la Compañía. 

L a Compañía mantiene su efectivo y equivalente de efectivo principalmente en el Banco Pichincha 
C.A y Banco de Guayaquil S.A, cuya calificación de riesgo al 31 de diciembre del 2017 y 2016 es 
AA A -, según los datos disponibles publicados por la Superintendencia de Bancos y Seguros del 
Ecuador. 

(c) Riesgos de liquidez 

L a principal fuente de liquidez son los flujos de efectivo provenientes de sus actividades 
comerciales. Para administrar la Hquidez de corto plazo, la Compañía se basa en los flujos de caja 
proyectados pai'a un período de doce meses. 

Los excedentes de efectivo mantenidos por la Compañía y saldos por encima del requerido para la 
administración del capital de trabajo son mantenidos en bancos para el pago inmediato de sus 
obligaciones, así como los pasivos con sus proveedores. 

L a Administración de la Compañía considera que su riesgo de hquidez es mínimo debido a que su 
endeudamiento es con sus compañías relacionadas del giiipo y se cancelan a su vencimiento final. 

Ad m in is tra c ió n  d e l rie sgo  d e  c a p i t a l 

Los objetivos de la Compañía al administrar el capital son el salvaguardar su capacidad de continuar como 
empresa en marcha con el propósito de generar retornos a sus accionistas, beneficios a otros grupos de 
interés y mantener una estructura de capital óptima para reducir el costo del capital. 

LazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Compañía mon itorea su capital sobre la base del rat io de apalancamiento. Este rat io se calcu la como l a 
deuda neta dividida entre el capital total. La deuda neta se calcula como el total de los recursos ajenos 
(incluyendo cuentas por pagar proveedores y compañías relacionadas menos el efectivo y equivalentes al 
efectivo. El capital total se calcula como el "patrimonio neto" más la deuda neta. 

Las ratios de apalancamiento al 31 de diciembre de 20 17 y 2016 fueron los siguientes: 



VI D A L E Q U I P AM I E N T OS S.A. 
N OTAS E X P L I CAT I VA S A LOS E STAD OS F I N AN CI E R OS 
P OR E L AÑO T E R M I N AD O E L 31 D E D I C I E M B R E D E L 
20 17 (Expresado en dólares estadounidenses) 

20 17 20 16 

Cuen tas por pagar a proveedores 4 0 ,6 28zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 2 , 8 9 9  
Cuen tas por pagar a com pañ ías relacionadas cor to y largo p lazo 24 ,790 5 7 , 3 4 4  

Men os: Efect ivo y equ ivalen tes de efect ivo (50 ,174) (61,944) 

Deuda neta 15,244 18 ,298 

Tot al pat r im on io 140 ,8 27 157,909 

Cap ital total 156,0 71 176,207 

Ra tio  de  a p a la n c a m ie n to  10 % 11% 

La Compañía cuenta con niveles favorables deuda neta debido a que es capaz de extinguir sus pasivos 
corrientes con su efectivo y equivalentes. 

I N S T R U M E N T O S F I N A N C I E R O S 

Cate go rías  d e  i n s t r u m e n t o s  fin an cie ro s  -

Al cierre del ejercicio, la Compañía cuenta únicamente con los rubros de Caja y Bancos, los cuales se 
clasifican como activos financieros medidos al costo: 

2 0 17 2 0 16  

Co rrie n te  N o  co rrie n te  Co rrie n te  N o  c o m e n t e  

A c t i v o s  ñ n a n c i e r o s  m e d i d o s  a l c o s t o  

Efe ctivo  y e qu iva le n te s  de  e fe ctivo  50 ,174  - _  6 1,9 4 4  -

E F E CT I VO Y E Q U I VAL E N T E S D E 

E F E C T I VO Composición al 31 de diciembre: 

2017 2016 

Caja 2 00 
Bancos locales 4 9 , 9 74  6 1,9 4 4  
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7. C U E N T A S Y D O C U M E N T O S P O R C O B R A R C O M E R C I A L E S A Y 
COM P AÑ ÍAS R E L A C I O N A D A S 

( a )  S a l d o s  a l c i e r r e  d e l e je r c i c i o  

Los ingresos por servicios del 20 177 20 16 y los saldos de cuen tas por cobrar com erciales con sus 
relacionadas al cier re de d ichos años se detallan a con t inuación: 

Saldo Saldo 
por cobrar por cobrar 

N o  R e l a c i o n a d o s  

Cuentas por Cobrar Com erdales (1) 3 76 70 4 8 0 74 

R e l a c i o n a d o s  
Fin ca J u an Fem an do Vid al ( 2) ' 7,447 1,820 

45,117 49,8 94 

(1) L a p r in cipal fuente de ingresos de la Compañía corresponde a la ven ta de equipos hardware y 
software de segur idad dentro del ter r itor io ecuator iano 

( 2) Cor responde a t ransacciones realizadas con par tes relacionadas 

8 . I M P U E S T O S P O R R E C U P E R A R 

Com posición al 31 de d iciem bre: 

2017 2016 

I R reten idos 9,635 4,871 

9,635 4,871 
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9 . O T R AS C U E N T AS P OR C O B R AR 

Composición de otras cuentas por cobrar al 31 de diciembre: 

20 17 20 16 

An t icipo Proveedores 33,566 7,717 
En p leados cuen tas por Cobr ar 57,408 51,563 
Ot ras Menores 363 372 

To t al ot ras cuen tas por cobrar 91,337 59 ,652 

10 . I n v e n t a r i o  

Composición de Inventar ios al 31 de Diciembre de 2018 

20 17 20 16 

In ven ta r io de Productos term in adoa 72,733 8 0 ,2 93 

To t al in ven tar io 72,733 8 0 ,2 93 
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Act ivos F i jo s 

El movimiento y saldos de propiedad, planta y equipos se presentan a continuación: 

M u e b l es y 

e n s e r es 

V e h í c u l os 

T o t al zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A l 1 d e e n e r o d el 2016 

Cos to h i s t ó r i co 

D e p r e c i a c i ón a c u m u l a da 

V a l or en l ib ros 

3,151 

(1 .789) 

U61 

62 ,721 

( 2 7 , 2 5 0) 

65 ,872 

( 2 9 . 0 4 0) 

36 .832 

I M o v i m i e n l o 21)16 

A d i c i o n es 

B a j as 

R e c l a s i f i c a c i o n es ba jas 

D e p r e c i a c i ón 

V a l o r en l ib ros al 3 1 de d i c i e m b re d el 2016 

A l 3 1 d e d i c i e m b r e d e l 2016 

C o s to h i s t ó r i co 

D e p r e c i a c i ón a c u m u l a da 

j3ia. 

U61 

3,151 

(2,104) 

( 9 , 6 3 9) 

3 5 , 4 70 

62 ,721 

( 3 6 . 8 8 9) 

2 6 ¿ 78 

65 ,872 

( 3 8 . 9 9 4) 

V a l or en l ib ros 

M o v i m i e n t o 2 0 1 7 

A d i í i o a cs 

B a j as 

R e c l a s i í i c a c í o n es ba jas 

D e p r e c i a c i ón 

V a l or en l ibros al 31 de d i c i e m b re d eí 2017 

1.046 

1315) 

731 

25 ,831 

( 7 - 3 5 4) 

18.477 

26 ,878 

( 7 , 6 6 9) 

19.208 

41 3 1 d e d i f i e i n h » d e ! 2017 

Cos to h i s t ó r i co 

D e p r e c i a c i ón a c u m u l a da 

3,151 6 2 , 7 21 

( 4 4 , 2 4 4) 

65 ,872 

( 4 6 , 6 6 3) 

V a l o r en l ib ros 7 31 18,477 19,208 

( i ) La compañía no ha realizado en inversiones en compra de activos fijos durante el año 2017 
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12 . Ac t i v o s  I n t a n g i b l e  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Dsf iKr ipt i ión zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
S oftware Total 

A l 1 de enero de l 2016 

Costo h is tór ico 

Amort izac ión acumulada 

Valor en libros 

M o v i m i e n to 2016 
Adic iones 

Bajas 

Reclas i f icac iones bajas 

Amor t izac ión 

Va lo ren libros al 3 i de diciembre del 2016 

3,50Ü 

(L058) 

3,500 

_£K058I 

-1.058 

A i 31 de d i e i e m b ie d elzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 20'xü 

Costo h is tór ico 

Amor t izac ión acumulada 

Valor en libros 

3,500 
a 0 5 8 ) 

3,500 

JL0581 

Movimiento 2017 
Adiciones 

Bajas 

Reclas i f icac iones bajas 

A m ort ización 

Va lo ren libros al 31 de diciembre del 2017 

(1,167) _ÜJ671 

1.275 1,275 

A l 31 de üjüieliiblvi ü ei 2ÜÍ7 

Costo h is tór ico 

Amor t izac ión acumulada 

3,500 3,500 

(2,225) (2.225) 

Valor en libros 1.275 1.275 

( i ) Com pra de Software contable realizada en el per iodo 2016 
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13 . P R O V E E D O R E S Y C E U N T A S P O R P A G A R R E L A C I O N A D O S 

Composición al 31 de diciembre: 

D o c u m e n to s  p o r P a g a r 

Proveedores Locales (30 ,196) (20 ,218) 
Proveedores del Exter ior (10 ,593) (2,681) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Cuenta s por pagartarjeta s de Crédit o (15,681) (19,90 4) 

(56,470) (42.-803) 

Cu e n ta s  p o r P a g a r R e la c i o n a d o s  2 0 1 7 20 16  

J u an Fernando Vidal {24,253} (57,344) 

Charpentier Fiallo Mercedes María (32) 

Redioban Maur icio (50 0) 

(24,784) (57,344) 

Dividendo s por pagar 

Vidal Aiex Femando (1,0 0 0) 

Vida! J u an Pablo (1,0 0 0) 

(2, OGO) 

14 . S A L D O S Y T R A N S A CCI O N E S CO N COMPAÑ IAS R E L A C I O N A D A S 

S a l d o s  a l c i e r r e  d e l e je r c i c i o  

L a Compañía cuenta con saldos en cuentas por cobrar y pagar con relacionados reflejados en la nota 13 y 7 
de las presentes notas a los estado financieros. 
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15 . O b l i g a c i o n e s  F i n a n c i e r a s  

2 0 17 2 0 16  

Ba n co P ich in cha C.A ( i )  4 1, 8 0 0  -_  

To t al 4 1, 8 0 0  

( i ) l a Com p añ ía adqu ir ió como p r éstamo d el ban co el m on to de U S$ 4 9 .75 0  a un p lazo 
de un año de los cu a les ha pagado 79 5 0  de cap it al 

16 . I M P U E S T O S P O R P A G A R 

Com posición al 31 de d iciem bre: 

20 17 20 16 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

RETENCION E N LA F U E N T E DIC 618 4 08 

RETENCION IVA E N COMPRAS DIC 14O 4 04 

IMPUESTO POR PAGAR IVA DIC 8 92 4730.84 

IVA E N VENTAS CREDITO DIC 3 ,361 6957.41 

5=010 12,500 

17. I M P U E S T O A L A R E N T A C O R R I E N T E Y D I F E R I D O 

( a )  S i tu a c ió n  f i s c a l -

L a probabilidad de que las autor idades t r ibu tar ias realicen fiscalizaciones a la Compañía es ba ja, 
considerando que desde su const itución a la fecha no ha sido fiscalizada por la Adm in ist ración Tr ibu t a r ia. 

( b )  G a s t o  I m p u e s t o  a l a  R e n t a -

L a composición del Im puesto a la Ren ta es el sigu ien te: 

20 17 20 16 

Impuesto a la Renta corriente 3,117 6,276 

3,117 6,276 
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( c )  Co n c i l ia c ió n  c o n t a b l e  t r i b u t a r i a 

A con t inuación, se detalla la determ inación del im puesto sobre los años term inados al 31 de d iciem bre: 

Pérdida / U t i l i d a d d e l año  a n te s  d e  Im p u e s to  a  la R e n t a y 

participación  trabajado re s  (1)  

Me n o s  - Participación  trabajado re s  

Me n o s  - Otra s  p a rtid a s  co n c i l ia to ria s  
M a s  - Ga s to s  n o  d e d u c ib le s  ( 2 )  

B a s e  tr ibu ta ria 

Im p u e s to  a  la R e n ta cau s ad o  a l 2 5 % 

E l im puesto a la ren ta por pagar neto es como sigue: 

Im puesto a la ren ta causado 

( - ) An t icipo de Im puesto a l a Ren ta 

( + )  S a l d o  d e l a n t i c i p u  p e n d i e n t e  d e  p a g o  

( - ) Créd ito de Retenciones en l a fuente 

Im puesto a la ren ta por pagar (1) 

2 0 17 2 0 16  

7,0 9 9  ( 4 3 ,10 5 )  

( 1,0 6 5 )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-

6 ,0 3 5 -4 3 ,10 5 

6 ,4 3 2  4 8 , 0 3 1 

12 ,4 6 7 4 ,9 2 6  

3,117 1,232  

2017 2016 

3,117 6,276 

(3,117) (6,276) 

Pa ra el ejercicio fiscal 20 17, las n orm as t r ibu tar ias vigen tes establecen una tasa de im puesto del 2 5% de 
las u t ilidades gravables, la cual se reduce al 12% si las u t ilidades son rein ver t idas por el con tr ibuyen te. 

( d )  O t r o s  a s u n t o s  

E l 29 de d iciem bre del 20 17 se publicó la "Ley Orgán ica para la React ivación de la Econom ía, 
For ta lecim ien to de la Dolar ización y Modern ización de la Gest ión F in an ciera (Ley de React ivación de la 
Econ om ía)" en el Segundo Suplem en to del Regist ro Oficial No. 150. 

Las p r in cipa les reform as que en trarán en 'vigencia en el 20 18, están relacionadas con los sigu ien tes 
aspectos: 

Elim inación de la obligación de con tar con estudio actuar ial para susten tar l a deducib ilidad de la 
jubilación pat ron al y desahucio sólo serán deducibles los pagos por estos conceptos siem pre que 
no provengan de provisiones declaradas en ejercicios an ter iores. 



V I D A L E Q U I P A M I E N T O S S 
N O TA S E X P O C A T I V A S A L O S E S T A D O S F I N A N C I E R O S 
P O R E L AÑ O T E R M I N A D O E L 3 1 D E D I C I E M B R E D E L 2 0 17 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(Expresado en dólares estadounidenses) 

• Aum en to de la tar ifa general de Impuesto a l a Ren ta del 2 2% al 25%. Para los casos de sociedades 
coa accion istas eu paraísos fiscales, regímenes fiscales preferentes o ju r isd icciones de menor 
imposición, l a tar ifa pasaiía del 25% al 2 8% en l a parte correspondiente a d icha part icipación. 

• Cambios en los cr iter ios para la reducción de tar ifa de I R por la reinversión de ut ilidades. L a 
reducción de la tar ifa de impuesto a la ren ta del 10% sobre el monto de ut ilidades reinver t idas, 
aplicaría ún icamente a: i ) sociedades exportadoras habituales; i i ) a las que se dediquen a l a 
producción de bienes, inclu idas las del sector manufacturero, que posean 50% o más de 
componente nacional, y; i i i ) aquellas sociedades de tu r ismo receptivo. 

• Reducción de tar ifa de impuesto a la ren ta para m icro y pequeñas empresas o exportadores 
habituales del 3% en la ta r ifa de impuesto a la ren ta. Para exportadores habituales, esta tar ifa se 
aplicará siempre que en el correspondiente ejercicio fiscal se mantenga o incremente el empleo. 

• E l Seiviclü de Ren tas In tern as podrá deVülvei total u paicia lm en tc el excedente eátre el an t icipo de 
Im puesto a la Ren ta pagado y el impuesto a la ren ta causado, siempre que se ver ifique que se ha 
manten ido o incrementado el empleo neto. Así también para el cálculo del an t icipo del Impuesto a 
l a Ren ta se excluir ía los pasivos relacionados con sueldos por pagar, 13° y 14° remuneración, así 
como aportes patronales al seguro social obligator io rubros sí form aban parte del cálculo del 
an t icipo. 

• Dism inución del monto para la obhgatoriedad de efectuar pagos a través del Sistema Financiero de 
US$ 5,0 00 a US$ 1,0 00 el monto determ inado para l a obligator iedad de u t ilizar a cualquier 
institución del sistema financiero para realizar el pago, a través de giros, t ransferencias de fondos, 
tar jetas de crédito y débito, cheques o cualquier otro medio de pago electrón ico. 

• Se establece la devolución I SD para exportadores habituales, en la parte que no sea u t ilizada coma 

crédito t r ibu tar io. 

( e )  I m p u e s t o  a l a  R e n t a d i f e r i d o  -

L a Compañía no presenta Impuesto a la Ren ta d ifer ido. 

( f )  P r e c i o s  d e  T r a n s f e r e n c i a 

Las norm as t r ibu tar ias vigentes incorporan el p r incip io de plena competencia para las operaciones 
realizadas con partes relacionadas. Por su parte el Servicio de Ren tas In tern as solicita se prepare y rem ita 
por parte de la empresa un estudio de precios de t ransferencia y un anexo de operaciones, entre otros, 
para aquellas compañías que hayan ten ido operaciones con partes relacionadas dom iciliadas en el exter ior 
o locales en el m ismo período fiscal y cuyo monto acumulado sea super ior a US$ 15,0 0 0 ,0 00 o 
US$ 3 ,0 0 0 ,0 0 0. Se incluye como parte relacionadas a las empresas dom iciliadas en paraísos fiscales. E l 
indicado estudio debe ser remitido hasta el mes de jun io del año poster ior conforme el noTCno dígito del 
R UC. Ad idon alm en te exige que en su declaración de Impuesto a la Ren ta anual declare las operaciones de 
act ivos, pasivos, ingresos y egresos. 
Vidal Equipam ien tos no cumple con los parámetros establecidos por l a legislación t r ibu tar ia vigente para 
requer ir In forme de Precios de Transferencia. 
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18 . O B U G A C I O N E S S O C I A L E S 

A continuación, se presenta la agrupación que componen las provisiones: 

Saldos al Incrementos Saldos al 31 
1 de enero ut ilizaciones de diciembre 

2017 
Beneficios sociales (1) ^ 3,656 i,S34 15,490 
Participación trabajadores - 1,065 1.065 

13,656 2,899 16,555 

(1) Incluyen las obligaciones por pagar a empleados por vacaciones, décimos tercero y cuarto sueldos, 
aporte patronal y fondo de reserva; los m ismos que son cancelados y/ o depositados en las fechas 
establecidas en la norm at iva vigente. 

19. C AP I T AL S O O AL 

E l capital autor izado de la Compañía al 31 de diciembre del 2017 comprende US$ 100 0 00 acciones de un 
valor nom inal de U S $i cada un a. A l a fecha de emisión de estos estados financieros, el capital suscr ito y 
pagado asciende a US$ 10 0 .0 0 0. Al 31 de diciembre del 2016 estaba comprendido por US$ 10 0 .0 00 

2 0 . R E S E R V A S Y R E S U L T A D O S A CU M U X A D O S 

Reserva legal 

De acuerdo con la legislación vigente, la Compañía debe apropiar por lo menos el 10% de la utüidad neta del 
año a una reserva legal hasta que el saldo de d icha reserva alcance el 50% del capital suscr ito. La reserva legal 
no está disponible para distr ibución de dividendos, pero puede ser capitalizada o ut ilizada para absorber 
pérdidas. 

Resultados acumulados - Por aplicación in icial de N I I F 

Los ajustes proven ien tes de la adopción por p r im era vez de las Norm as In ternacionales de In formación 
Fin an ciera " N I I F " que se regist raron en el patr im on io en l a cuenta Resultados acumulados, subcuenta 
"Resultados Acum ulados proven ientes de la adopción por p r im era vez de las N l lF " , que generaron un 
saldo acreedor, solo podrá ser capitalizado en la par te que exceda al valor de las pérdidas acumuladas y 
capitalizados en la parte que exceda al valor de las pérdidas acumuladas y las del últ imo ejercicio 
económico conclu ido, si las hubieren; ut ilizado en absorber pérdidas; o devuelto en el caso de liquidación 
de la Compañía. 



V I D A L E Q U I P A M I E N T O S SzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J V. 
N O TA S E X P O C A T I V A S A L O S E S T A D O S F I N A N C I E R O S 
P O R E L AÑ O T E R M I N A D O E L 3 1 D E D I C I E M B R E D E L 2 0 17 
( E xp r es a do en d ó la r es es t ad ou n id en ses) 

2 1. G A S T O S P O R N A T U R A L E Z A 

Lo s gastos op er a cion a les a gr u p a d os de a cu er do a su n a t u r a le za s on los s igu ien t es: 
CO S T O S Y G A S T O S 

2 0 17 2 0 16 
D e s cr ip c ión zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C o s t o  d e V e n t a s 

Cos to cic i n vo n t j i i o í 10 7 , 4 08 a oo ,57& 

N o m ina Co s to 14 0 , 2 65 14 7.794 
Co s t os in d i r ect os 16 ,2 46 2 9 , 102 

2 6 3 , 9 20 3 77 , 4 72 

G a s t o s A d m i n i s t r a t i v o s y  d e V e n t a s 

N o m ina Ad m in is t r a t iva 6 3 , 5 83 9 0 , 0 31 

Se r v i c i os P r e s t a d os 16 , 0 99 16 ,140 

Se gu r os y R e n s e s ' i r os 13 ,2 48 14 .529 
Ga s to c o m u n i c a c i o n es 13 ,9 32 14 ,3 44 
D e p e c ia c io n es y Am o r t i za c i o n es 8 , 5 21 10 , 6 97 
N o h o r a r i os P r o fe s io n a les 17,6 43 9 , 9 61 
M a t e r i a l es a d m i n i s t r a t i vos 2 , 0 38 7 , 4 42 
I m p u e s t os T a s as y Co n t r i b u c i o n es 2 , 4 57 5 .105 
M a n t e n i m i e n to y R e p a r a c i o n es A d m 18 ,315 4 , 2 37 
S u m i n i s t r os y M a t e r i a l es a d m i n i s t r a t i vos 5.114 3 . 8 59 
Ga sLos de Go s ü ón 2 ,312 = ,507 
A r r i e n d o s  A d m  1,510 1,6 61 
M a n t e n i m i e n to Ve h í cu los A d m 3 , 6 65 1,2 61 

Sei-viciüs Bá s icos A d m . 1,233 1,180 
Se r v i c i os de T e r c e r os A d m 1,150 
Co m b u s t i b l es y Lu b r i c a n t es a dm 6 0 1 1,0 95 
O t r os M e n o r es 12 ,190 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA7.ií?7± 

18 2 , 4 61 19 2 ,2 72 

O a t o s  F i n a n c i e r o s  
I n t e r e s es Ba n c a r i os 9 45 1,4 01 
Co m i s i o n es B a n c a r i as 4 , 5 56 4 . 5 ?7 

5 , 5 01 5 , 9 38 

«  *  »  *  


